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4. INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

4.1 SECÇÃO I – MECANISMOS DA ESTRUTURA DE PROTECÇÃO CIVIL  

4.1.1 Comissão Municipal de Protecção Civil (CMPC) 

  Constituição   

A CMPC é constituída pelos seguintes elementos: 

Da Câmara Municipal de Ovar: 

 Presidente da Câmara Municipal de Ovar, ou seu substituto; 

 Comandante Operacional Municipal; 

 Chefe da Divisão de Ambiente e Qualidade de Vida. 

Dos Agentes de Protecção Civil: 

 Corpo de Bombeiros Voluntários de Ovar; 

 Corpo de Bombeiros Voluntários de Esmoriz; 

 GNR; 

 PSP; 

 Centro de Saúde de Ovar; 

 Hospital Dr. Francisco Zagalo; 

 Autoridade de Saúde do município (Delegado do Centro de Saúde de Ovar); 

 Aeródromo de Manobra n.º1 – Base Aérea de Maceda. 

Dos Organismos e Entidades de Apoio: 

 Instituto de Segurança Social, IP. – Centro Distrital de Aveiro; 

 Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de Ovar. 

  Competências e Responsabilidades 

 Accionar a elaboração do Plano Municipal de Emergência, remetê-lo para 
aprovação pela Comissão Nacional de Protecção Civil e acompanhar a sua 
execução; 

 Determinar o accionamento dos planos, quando tal se justifique; 

 Garantir que as entidades e instituições que integram a CMPC accionam, ao 
nível municipal, no âmbito da sua estrutura orgânica e das suas atribuições, os 
meios necessários ao desenvolvimento das acções de protecção civil; 

 Difundir comunicados e avisos às populações e às entidades e instituições, 
incluindo os órgãos de comunicação social; 

 Acompanhar as políticas directamente ligadas ao sistema de protecção civil 
que sejam desenvolvidas por agentes públicos. 
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  Local de funcionamento 

 O local principal de funcionamento da CMPC é nas instalações da Corporação 
de Bombeiros Voluntários de Ovar ou da Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Esmoriz (dependendo da área afectada) ou, em alternativa, nas 
instalações da Câmara Municipal de Ovar. 

  Convocação 

 A Comissão Municipal de Protecção Civil é convocada pelo Presidente da 
Câmara Municipal ou, na sua ausência ou impedimento, por quem for por ele 
designado. 

  Entidades a convidar 

 No sentido de dar contributos que possam ser relevantes para a tomada de 
decisões em situações de ocorrência de acidentes graves nas instalações da 
Tutigás, a empresa nomeou um representante para assessorar a CMPC, o qual 
estará disponível para se deslocar para o local de reunião desta Comissão. 

O representante do operador que irá assessorar a CMPC no âmbito das 
substâncias perigosas existentes nas instalações da Tutigás é o Responsável 
pela Actividade: Rui Silva.  

4.1.2 Declaração de Situação de Alerta 

A declaração de situação de alerta, é um mecanismo à disposição da autoridade 
política de protecção civil para potenciar a adopção de medidas a desencadear na 
ocorrência de um acidente grave ou catástrofe. Tal declaração é realizada de acordo 
com a natureza dos acontecimentos a enfrentar e atendendo à gravidade e extensão 
dos seus efeitos. 

Compete ao Presidente da Câmara Municipal (Director do Plano) declarar a situação 
de Alerta. 

Critérios 

A situação de alerta pode ser declarada quando, face à ocorrência ou eminência de 
ocorrência de acidente grave nas instalações da Tutigás, é reconhecida a necessidade 
de adoptar medidas preventivas e ou medidas especiais de reacção, nomeadamente 
nas seguintes situações: 

 Acidente com o camião-cisterna de propano e de butano; 

 Acidente num reservatório de butano e propano; 

 Acidente na operação de trasfega com ruptura na ligação do camião cisterna (com 
butano ou propano) até ao grupo de bombagem; 

 Ruptura em linha de butano ou propano; 

 Ocorrência de uma causa externa às instalações com elevada probabilidade de 
originar um acidente grave na Tutigás, como por exemplo um sismo. 
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4.1.3 Sistema de Monitorização, Alerta e Aviso 

O sistema de monitorização, alerta e aviso destina-se a assegurar que na iminência 
ou ocorrência de um acidente grave ou catástrofe tanto as entidades intervenientes 
no Plano como as populações expostas tenham a capacidade de agir de modo a 
salvaguardar vidas e a proteger bens. Como tal, nas suas três vertentes, visa 
proporcionar uma eficaz vigilância do risco, um rápido alerta aos agentes de 
protecção civil e entidades envolvidas no Plano e um adequado aviso à população. 

4.1.3.1 SISTEMA DE ALERTA 

A transmissão do alerta aos agentes de protecção civil inicia-se com a implementação 
da rotina de alarme e alerta do operador – Tutigás. 

Perante a ocorrência de um acidente nas instalações da Tutigás, o elemento presente 
na instalação no momento, informa o Responsável de Segurança decidindo este 
sobre a activação do PEI e contacto com o Serviço Municipal de Protecção Civil. 

Segundo os procedimentos implementados na Tutigás, as situações que carecem de 
actuação de meios externos, sendo necessário solicitar a activação do Plano de 
Emergência Externo, a cargo do SMPC, são: 

  Incêndios e/ou explosões de grandes dimensões 

  Fuga de gás que possa alcançar o exterior das instalações 

Estas situações são classificadas como emergências totais. 

O alerta ao SMPC é efectuado por contacto telefónico. 

O alerta às corporações de bombeiros é efectuado por contacto telefónico. 

Internamente, perante a ocorrência de um acidente grave que seja classificado como 
emergência total, é accionado um sinal sonoro caracterizado por um único toque 
com a duração de 20 segundos. 

O Responsável pela realização do alerta ao SMPC é: 

Nome: Rui Silva 

Função: Responsável pela actividade e Responsável de Segurança 

Contacto: 919 507 998 

O procedimento de alerta da Tutigás envolve a comunicação da seguinte informação: 

  Identificação do operador 

  Local ou secção do sinistro 

  Tipo de acidente e extensão 

4.1.3.2 SISTEMA DE AVISO 

Os sistemas de aviso à população referem-se a procedimentos e mecanismos de 
informação e formação, com vista à sensibilização em matéria de autoprotecção das 
populações e de colaboração com as autoridades. No concelho de Ovar os 
procedimentos relativos ao aviso à população são efectuados em duas fases 
distintas: 

  


